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Dedicamos esta obra aos servidores 
do Colégio de Aplicação da Universidade 
Federal de Sergipe, em especial a Gésica 

Gonçalves Souza, por toda disponibilidade 
e empatia no seu trabalho enquanto 

servidora terceirizada.





Resumo
Esta obra é fruto de trabalhos acadêmicos realizados por professores(as), 

ex-professores(as) e técnicos(as), com vistas a analisar os desafios de or-

dem socioeconômica no Colégio de Aplicação da Universidade Federal de 

Sergipe (CODAP/UFS) e compreender as medidas e iniciativas adotadas que 

fortaleceram a qualidade do ensino público ao longo dos anos. Para tanto, 

foram elaborados sete capítulos contemplando diferentes recortes tempo-

rais, a iniciar em 1960, como Ginásio de Aplicação vinculado à Faculdade 

Católica de Filosofia de Sergipe. Notou-se que as formas de ingresso dos es-

tudantes, a exemplo do Exame de Admissão, das Provas Classificatórias e do 

Sorteio Público, moldaram o público atendido, com diferenciações no perfil 

socioeconômico e no perfil escolar. Por um lado, o Exame de Admissão pro-

porcionou um público economicamente elitizado e, em contraste, o Sorteio 

Público de vagas, sobretudo desde 2010, diversificou o perfil discente, com 

maior incidência de vulnerabilidade socioeconômica. Nesse ponto, diante 

dos desafios encontrados, particularmente nos elevados índices de reprova-

ção, o CODAP/UFS buscou aprimorar o Conselho de Classe mediante docu-

mento específico, além da implementação do Programa de Apoio Financeiro 

Estudantil, de mudanças no Sistema de Avaliação e da execução de ativida-

des pedagógicas, a exemplo dos projetos de leitura vinculados à Biblioteca 

Comunitária, do Letramento de Português e do Letramento de Matemática. 

O Sorteio Público, principal forma de ingresso do CODAP/UFS atualmente, 

não é “fim em si”, mas parte de um conjunto amplo de ações que visam 

construir uma escola mais inclusiva, igualitária e democrática, reforçando o 

seu papel como escola pública. 





Homenagem

Este livro presta homenagem à Professora Doutora Silaine Maria Gomes 

Borges, cuja trajetória profissional e humana foi construída a partir de valores 

sólidos, expressos na dedicação, na sensibilidade, no compromisso social, na 

ética e no profundo respeito pela educação pública. 

Sua história é marcada por vitó-

rias, emoções, desafios superados, 

conquistas institucionais, vivências 

intensas e afetos duradouros que per-

manecem vivos na memória de cole-

gas, estudantes e de toda a comuni-

dade acadêmica. Mais do que uma 

carreira exemplar, Silaine construiu 

um legado de formação de pessoas, 

de fortalecimento de vínculos e de 

permanente compromisso com a es-

cola como espaço de cidadania, diá-

logo e de transformação social.

Filha do Sr. João e da saudosa Pro-

fessora “Dona Joaninha”, de quem 

herdou o amor pela docência e com quem teve o raro e valioso privilégio 

de aprender e de trabalhar lado a lado, Silaine, natual de Pitangueiras-PR, 

Silaine Maria Gomes Borges.
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construiu uma caminhada profissional que ultrapassou fronteiras geográfi-

cas e culturais. Sua atuação atravessou diferentes regiões do país e alcançou 

realidades profundamente diversas, deixando contribuições relevantes para 

a educação brasileira, do Norte ao Sul, sempre pautadas pelo compromisso 

com a escola pública e com a formação integral dos estudantes.

Ainda no início de sua trajetória, enfrentou e superou desafios na Amazô-

nia, em um contexto marcado por grandes distâncias, infraestrutura limita-

da, escassez de serviços básicos, presença dominante da floresta, rios como 

vias de circulação e longas estradas de terra vermelha. Nesse cenário ad-

verso, consolidou práticas pedagógicas sensíveis às realidades locais e aos 

sujeitos que compõem a escola. Posteriormente, já no Nordeste, ampliou sua 

formação acadêmica em contexto internacional, realizando o Mestrado e o 

Doutorado na Universidad de Extremadura (UEX), na Espanha, experiência 

que fortaleceu sua base teórica, metodológica e intercultural, e que refletiu 

diretamente na qualidade de sua atuação docente e institucional.

Paranaense de origem e herdeira de raízes espanholas, Silaine construiu 

uma trajetória marcada pela coragem de desbravar realidades distintas e 

pela capacidade permanente de reinventar-se diante dos desafios impostos 

pela vida pessoal, acadêmica e profissional. Enfrentou adversidades que vão 

desde as condições sanitárias adversas, como a convivência com a malária 

e a febre amarela, até as complexas relações interculturais com povos indí-

genas, além das exigências decorrentes das múltiplas atribuições assumidas 

na Universidade Federal de Sergipe e das barreiras linguísticas e acadêmicas 

vivenciadas durante sua formação na Europa.

Na UFS, sua atuação consolidou-se por meio de um trabalho acadêmico 

e administrativo consistente, ético e amplamente reconhecido pela comuni-

dade universitária. Exerceu a Coordenação da Orientação Pedagógica entre 

1999 e 2017, coordenou o Estágio Curricular no período de 1997 a 2013, este-

ve à frente do Núcleo de Estudo, Pesquisa e Extensão em Educação Básica 

(NEPEEB) e da Jornada Esportiva, Científica e Cultural (JECCCA), integrou 

a Comissão Permanente de Pessoal Docente (CPPD) e participou de diver-

sas comissões institucionais, contribuindo de forma decisiva para o fortale-

cimento da gestão acadêmica e para a qualificação contínua das práticas 

educacionais na Universidade Federal de Sergipe.
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Receba, Professora Silaine, por meio dessa singela homenagem, a nossa 

mais profunda gratidão por todos os ensinamentos, pela generosidade no 

convívio, pelo compromisso permanente com a educação pública e pela con-

tribuição inestimável à formação de gerações de estudantes e profissionais. 

Seremos sempre gratos por ter escolhido construir sua história junto à 

Universidade Federal de Sergipe e, de modo especial, por ter deixado uma 

marca tão significativa na trajetória do CODAP/UFS.

Prof. Dr. Jailton de Jesus Costa 

HOMENAGEM





Prefácio
Prefaciar esta obra é, antes de tudo, reconhecer a importância de registrar a 

memória do Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Sergipe (CODAP/

UFS) a partir do olhar de quem o experiencia cotidianamente e acompanha, de 

perto, o percurso histórico que o constitui tal como é hoje. Este livro é um con-

vite sensível e crítico para adentrar a trajetória da instituição, compreendendo 

suas transformações, desafios e conquistas ao longo do tempo.

O CODAP/UFS, enquanto escola laboratório de formação docente e espaço 

experimental para pesquisas no âmbito da educação e da inovação pedagógi-

ca, constitui-se como um cenário especial da Educação Básica. Diferentemente 

do que o imaginário social constituiu ao longo da história, como um centro de 

excelência, os colégios de aplicação das instituições federais de ensino superior, 

atualmente, entendem-se como escolas de referência.

A referência não é, necessariamente, a dos melhores resultados em tes-

tes e avaliações externas, mas a de organizar suas práticas a partir de um 

olhar atento ao seu público, ao seu tempo e à sua função social. No percurso 

histórico de seus quase 67 anos, o CODAP/UFS experimentou, testou, ava-

liou, alterou, ajustou, modificou e ressignificou sua forma de ingresso e seu 

público, suas práticas e mesmo sua função social. Isso porque o tempo e 

as demandas políticas, econômicas e sociais mudaram, constituindo novas 

dinâmicas culturais e institucionais.

Podemos, assim, dizer que o sorteio público de vagas, ora em vigor como 

forma de ingresso, surgiu no rol das políticas nacionais de democratização de 

acesso às universidades públicas brasileiras. Esse processo tem sido, pouco 
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a pouco, ajustado, buscando atender a novas demandas sociais, como, por 

exemplo, a implantação das cotas para pessoas com deficiência e para pre-

tos, pardos e indígenas.

Por certo, a mudança na forma de ingresso e o tensionamento do pro-

cesso de democratização do acesso atualizaram o público estudantil e a co-

munidade escolar, de modo geral. Para além dos aspectos socioeconômicos, 

revelaram-se, nessa dinâmica, desafios no âmbito das relações de ensino e 

aprendizagem, que repercutiram nas práticas escolares documentadas por 

meio do projeto político-pedagógico, de resoluções normativas do sistema 

de avaliação e do conselho de classe, bem como em outras não documen-

tadas, aquelas do âmbito das relações, das metodologias de ensino e dos 

projetos de recuperação e apoio às aprendizagens.

Nesse compilado, encontram-se análises que revelam retratos do perfil 

socioeconômico do corpo discente do CODAP/UFS ao longo da história, com 

reflexões sobre os desafios que pairam entre a democratização do acesso, a 

permanência e o sucesso escolar. O foco está na análise de dados documen-

tais, com pesquisas quanti-quali, descritivas e reflexões contextualizadas, 

que apontam a relação entre o nível socioeconômico dos estudantes, os ín-

dices de retenção, os resultados das avaliações externas e as ações institu-

cionais para a permanência, a valorização das aprendizagens qualitativas, 

as políticas de assistência estudantil e as ações colaborativas da biblioteca 

comunitária.

Nesse percurso, destaca-se a relevância dos conselhos de classe como 

espaços privilegiados de reflexão coletiva sobre os processos de ensino e 

aprendizagem e a significativa atuação de projetos institucionais, como 

aqueles desenvolvidos pela biblioteca escolar, que extrapolam a função tra-

dicional de guarda e empréstimo de livros, consolidando-se como espaço 

de produção de conhecimento, diálogo e ampliação de repertórios culturais.

Os artigos aqui elencados revelam, ainda, um movimento característico 

dos colégios de aplicação das IFES: o exercício de olhar para trás, olhar para 

si, entender-se em sua singularidade e constituir um caminho educacional 

alinhado ao seu público, às suas demandas e à sua função no contexto espe-

cífico em que se encontra. Na posição de ser referência em educação básica, 
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os resultados aqui expressos contribuem não somente para a trajetória do 

CODAP/UFS, mas também para a educação pública brasileira, ao apontar 

fatores que interferem no rendimento escolar, ao discutir efeitos e desdobra-

mentos diversos das experiências de seleção do corpo discente na educação 

básica e, especialmente, ao evidenciar a diversidade de carências educacio-

nais ainda existentes e os desafios que uma instituição pública pode e deve 

enfrentar a partir de trajetos singulares e atentos à sua realidade e à sua 

comunidade de discentes, docentes e corpo técnico.

A trajetória de ações e inovações trilhadas pelo CODAP/UFS até aqui si-

naliza caminhos possíveis, brechas visíveis e a necessidade de continuarmos 

analisando nossos passos com foco nos sujeitos da educação, para que ou-

tros resultados sejam visíveis, captáveis e, talvez, replicáveis.

Profa. Dra. Marília Menezes Nascimento Souza Carvalho

Psic. Dra. Helma de Melo Cardoso 

PREFÁCIO





 

Apresentação
Desde a sua fundação, em 1960, ainda vinculado à Faculdade Ca-

tólica de Sergipe, o Colégio de Aplicação da Universidade Federal de 
Sergipe (CODAP/UFS) passou por mudanças no modelo de admissão 
discente, proporcionando o acesso de alunos com diferentes perfis so-
ciais, econômicos e culturais.

É nessa perspectiva que esta obra se concentrou em analisar os 
desafios de ordem técnica e pedagógica do CODAP/UFS ao longo dos 
anos, enfatizando as iniciativas adotadas por essa instituição que for-
taleceram a qualidade do ensino público, sobretudo após a implemen-
tação do Sorteio Público de vagas que, desde 2010, tem possibilitado 
que alunos com diferentes realidades ingressem nessa instituição.

Como forma de apresentar este livro ao(à) leitor(a), foi elaborada 
uma nuvem de palavras com base nos títulos e nas palavras-chave dos 
sete capítulos que compõem a obra (Figura 1), evidenciando a ênfase 
no perfil escolar dos alunos.

Desse modo, este livro é composto por capítulos distribuídos em or-
dem cronológica, os quais abordam discussões junto à literatura cien-
tífica no que diz respeito ao perfil escolar e às suas relações com o 
perfil socioeconômico e cultural dos alunos do CODAP/UFS, instituição 
de referência no cenário nacional. 
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Figura 1 –Figura 1 – Nuvem de palavras com base nos títulos e nas palavras-chave dos capítulos.

O primeiro capítulo, “Trajetórias de Seleção e Configuração do Perfil 
Discente no Colégio de Aplicação da UFS (1960-1993)”, do prof. Dr. Jo-
aquim Tavares da Conceição, analisa a configuração do perfil discente, 
com ênfase na forma como diferentes modalidades de ingresso impac-
taram o acesso e produziram distintos perfis de estudantes ao longo do 
período analisado.

Em seguida, o segundo capítulo, escrito pelo prof. Dr. Gênisson Lima 
de Almeida, pela profa. Dra. Anézia Maria Fonsêca Barbosa e pelo prof. 
Me. Iuri Oliveira dos Santos, intitulado “O Perfil Socioeconômico dos 
alunos do Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Sergipe: 
um olhar acerca do Projeto Político-Pedagógico (PPP, 1995)”, analisa o 
perfil socioeconômico dos discentes a partir das informações expressas 
no PPP de 1995.

O terceiro capítulo, “O Sorteio Público do Colégio de Aplicação da 
Universidade Federal de Sergipe: uma análise do perfil socioeconômico 

Elaboração:Elaboração: Robson Andrade de Jesus,
 com o auxílio do Google Colab (2026).



17

NOME DO CAPÍTULO

e do perfil escolar dos alunos (2010-2014)”, escrito pelo prof. Me. Rob-
son Andrade de Jesus, pela profa. Dra. Maria José Nascimento Soares, 
pelo prof. Dr. Jailton de Jesus Costa, pelo prof. Dr. Gênisson Lima de Al-
meida e pelo prof. Dr. José Genivaldo Martires, analisa o perfil socioe-
conômico e o perfil escolar dos alunos do CODAP/UFS que ingressaram 
entre 2010 e 2014, mediante o Sorteio Público de vagas.

Adiante, o quarto capítulo foi escrito pelo prof. Me. Robson Andrade 
de Jesus, pelo prof. Me. Wagner Santiago de Souza, pelo prof. Dr. Jail-
ton de Jesus Costa e pelo prof. Me. Carlos Rodolfo Sampaio, intitulado 
“O Índice de Desenvolvimento da Educação Básica e o Perfil Socioeco-
nômico dos Alunos: uma análise do Colégio de Aplicação da Universi-
dade Federal de Sergipe”, concentra-se em analisar o Ideb referente 
ao Ensino Fundamental maior (6º ao 9º ano) do CODAP/UFS, com ên-
fase no perfil socioeconômico dos estudantes com baixo rendimento 
escolar, em 2013, período que apresentou os menores indicadores já 
registrados. 

No quinto capítulo, escrito pela profa. Me. Silvânia da Silva Costa, 
pelo prof. Dr. André Oliveira Silva e pela profa. Dra. Christiane Ramos 
Donato, com o título “Análise do Perfil Socioeconômico dos Alunos do 
Colégio de Aplicação (2015-2021)”, discutem-se inquietações a respei-
to do processo de democratização no Colégio de Aplicação da Univer-
sidade Federal de Sergipe (CODAP/UFS), buscando relacionar a forma 
de ingresso, a permanência e o desempenho escolar dos estudantes.

O sexto capítulo, “O Conselho de Classe como espaço escolar de-
mocrático e de promoção da eficácia e equidade”, foi escrito pela téc-
nica Me. Elayne Cristina Menezes Silva e pela técnica Esp. Maria Camila 
Guilherme de Souza Gomes. Esse capítulo analisa a ação do Conselho 
de Classe no CODAP/UFS, em um ciclo de quatro anos letivos, enquan-
to espaço de decisões coletivas e sua importância no processo educa-
cional como uma possível alternativa para a consolidação da equidade 
e da eficácia na educação. 

APRESENTAÇÃO
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Por fim, o sétimo capítulo, “Mediações Culturais e Sociais em Âmbi-
to Escolar: Ações Educativas da Biblioteca Comunitária da Universida-
de Federal de Sergipe”, elaborado pela técnica Ma. Aline Rodrigues de 
Souza Sales e pela técnica Esp. Maria Naiza Martins Oliveira, analisa a 
relevância da Biblioteca Comunitária da UFS enquanto agente de me-
diação cultural, a partir da implementação de ações educativas que 
contribuem para a formação dos alunos e para o fortalecimento de sua 
função social no processo educativo do CODAP/UFS.

Espera-se que esta obra possa corroborar novas pesquisas e, em 
paralelo, subsidiar o trabalho técnico e pedagógico de todos(as) os(as) 
servidores(as) lotados(as) no CODAP/UFS, bem como servir de modelo 
para outras instituições em prol de uma educação escolar pública de 
qualidade.

Almeja-se uma excelente leitura e reflexão!

Prof. Me. Robson Andrade de Jesus
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O Colégio de Aplicação 
em Contexto: uma 
caracterização inicial

A história das escolas da Educação Básica das instituições federais 
de ensino superior é marcada por grandes conquistas, a despeito dos 
percalços de toda ordem que acompanham a criação e a manutenção 
das escolas públicas no Brasil. Por se constituírem como escolas vincu-
ladas a uma universidade, dentre seus pilares fundacionais destacam-
-se: ser um laboratório para inovações pedagógicas e incrementar a 
formação e a atuação de professores por meio de grupos e centros de 
pesquisa e extensão.

Nesse contexto, situa-se o Colégio de Aplicação (CODAP) da Uni-
versidade Federal de Sergipe (UFS), o quinto mais antigo do país, con-
forme dados da Rede CONDICAp1 . O presente livro apresenta estudos 
norteados por levantamentos cartográfico, documental e bibliográfico, 
tendo como recorte espacial o CODAP/UFS, localizado no bairro Rosa 
Elze, em São Cristóvão/SE, que integra a região metropolitana de Ara-
caju/SE (Figura 1).

1	  Trata-se do Conselho Nacional dos Dirigentes das Escolas da Educação Básica das Instituições 
Federais de Ensino Superior, cf. Disponível em: https://condicap.org.br/rede-condicap/.
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Figura 1 – Figura 1 – Mapa de Localização do CODAP/UFS.

Fonte: Fonte: Adaptado do OpenStreetMap (2018). 
Elaboração: Iuri Oliveira dos Santos e Robson Andrade de Jesus (2026).

Em seus mais de sessenta e seis anos de funcionamento, o CODAP/
UFS destaca-se como espaço diferenciado para a inovação e a prática 
pedagógica no estado de Sergipe, atuando tanto na formação de estu-
dantes quanto na de educadores.

Atualmente, o corpo docente conta com mais de quarenta profes-
sores concursados, sendo a maior parte com título de mestrado ou 
doutorado. Destaca-se por contribuir no âmbito da formação de licen-
ciandos, por meio de prática supervisionada em estágios, programas e 
projetos institucionais específicos do ensino superior, como PIBID, PIBIC, 
dentre outros.

Para além do ensino, o CODAP/UFS também se dedica a projetos de 
pesquisa e extensão, com a participação dos alunos da Educação Bá-
sica e do Ensino Superior, corroborando a formação dos sujeitos, atre-
lada à práxis pedagógica.
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É sabido que a trajetória do CODAP/UFS vem sendo marcada por 
diversas mudanças: de denominação e de cultura escolar; de local de 
funcionamento e de configuração de profissionais; de alunado e de do-
cumentos que compõem o Projeto Político-Pedagógico.

Em meio a tantos acontecimentos, é possível sinalizar que se tra-
ta de uma “escola que se pensa”, ou seja, uma escola que reconhe-
ce a visão crítica e transformadora da educação, para além do senso 
comum. Em suas dinâmicas de ação, cabe focar no desenvolvimento 
crítico dos educandos, lançando mão da reflexão contínua e da cons-
trução coletiva do saber.

Nessa perspectiva, as práticas e dinâmicas de ação que envolvem 
toda a comunidade escolar interagem no sentido de fortalecer a cons-
trução da aprendizagem e dos laços de pertencimento ao espaço, sen-
do este entendido como espaço vivido, formado por uma comunidade. 
No espaço vivido do CODAP/UFS, a construção da identidade é cons-
tante e mutável, fato que resulta na intensa interação dos estudantes, 
enquanto sujeitos, com as práticas exercidas no contexto da UFS.

Ademais, uma instituição com tal senso de responsabilidade aposta 
na capacidade de se autoavaliar e adaptar, sendo um espaço para 
pensar a si mesma, a sociedade e o conhecimento, de forma a promo-
ver a liberdade e a consciência, fazer escolhas e definir estratégias de 
atuação de forma democrática e implicada, como defendido por pen-
sadores como Paulo Freire e Isabel Alarcão.

Esta obra é fruto de muita dedicação de profissionais da Educação 
que voltam seu olhar para o ambiente em que exercem seu ofício edu-
cador. Profissionais que sabem que a organização do trabalho peda-
gógico (e sua efetivação) é complexa, desafiadora e envolve diversos 
agentes e circunstâncias. Assim, “pensar a escola” requer não apenas 
rigor científico, mas também sensibilidade social e postura crítico-re-
flexiva, tanto em relação à prática pedagógica quanto aos fatores que 
a permeiam. Nos diversos recortes temporais aqui pesquisados, não 
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se tratou apenas de levantar dados, mas de buscar compreender a 
realidade educacional para, em momento oportuno, propiciar estraté-
gias em prol da construção de uma escola problematizadora, favorável 
à superação de dificuldades e em busca das melhores condições de 
adaptabilidade, inclusão e convivência no espaço do CODAP/UFS.

Profa. Esp. Isabel de Fátima Rodrigues Silva
Profa. Dra. Clêane Oliveira dos Santos
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Fonte: Fonte: Disponível em: https://professornemesioucacodapufs.blogspot.com/
Blog do Prof. Me. Nemésio Augusto Álvares Silva.

Resumo
Com vistas a atenuar as desigualdades educacionais e socioeco-

nômicas, o sorteio público de vagas é uma das formas de ingresso em 

instituições federais de ensino básico no Brasil. Em seu processo de ad-

missão, esse modelo foi implementado pelo Colégio de Aplicação da 

Universidade Federal de Sergipe (CODAP/UFS) desde 2010, modifican-

do a dinâmica escolar frente à diversidade socioeconômica da comu-

nidade. Com isso, o objetivo deste capítulo é analisar o perfil socioeco-

nômico e o perfil escolar dos alunos do CODAP/UFS que ingressaram 

entre 2010 e 2014, após a entrada de alunos advindos do sorteio público 

de vagas. Metodologicamente, adotou-se uma abordagem de caráter 

Alunos do CODAP/UFS contemplados no projeto “Um Computador por Aluno” (UCA), 
em 2011, para uso pedagógico das Tecnologias de Informação e Comunicação.
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quali-quantitativo, de natureza aplicada, seguindo as etapas procedi-

mentais: 1) pré-análise dos documentos; 2) utilização de critérios de 

inclusão e exclusão dos documentos; 3) seleção dos documentos; 4) 

organização e coleta dos dados; e 5) análise dos dados coletados nos 

documentos, a partir do teste qui-quadrado, considerando o valor de p 

(p < 0,005) para resultados significativos. Dentre os resultados, identi-

ficou-se uma relação com significância estatística entre o índice de re-

provação e a baixa renda do grupo analisado, apontando fragilidades 

e desafios no processo de permanência desses alunos. Conclui-se que 

o sorteio público garantiu acesso à instituição de forma menos exclu-

dente, quando comparado às provas classificatórias, diversificando o 

perfil socioeconômico dos alunos, com uma tendência em direção à 

vulnerabilidade socioeconômica.

Palavras-chave: Palavras-chave: Democratização do Acesso; Educação Escolar; Provas 

Classificatórias; Rendimento Escolar. 

Introdução
O método de seleção de estudantes com base nas provas classifi-

catórias aponta fragilidades em relação à democratização do acesso 

às instituições de ensino público. Nesse cenário, de acordo com Lima 

(2023, p. 154), o sorteio público emerge como forma de ingresso menos 

excludente, assim como ocorre em 82% dos Colégios de Aplicação8  do 

país que, historicamente, “seguiram a mesma lógica das universidades 

onde se encontram inseridos, caracterizando-se como espaços eliti-

zados, destinados às classes dominantes do ponto de vista do capital 

econômico, político, social e simbólico”.

8	 Vinculados às Universidades Federais do Rio de Janeiro (UFRJ), Rio Grande do Sul (UFRGS), 
Minas Gerais (UFMG), Sergipe (UFS), Santa Catariana (UFSC), Pará (UFPA), Juiz de Fora (UFJF), 
Goiás (UFG), Uberlândia (UFU), Rio Grande do Norte (UFRN), Acre (UFAC), Roraima (UFRR), Fron-
teira Sul (UFF) e Pernambuco (UFPE).
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É o caso do Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Sergipe 

(CODAP/UFS), que instituiu o sorteio público em seu processo de ad-

missão (UFS, 2008), como forma de garantir uma maior possibilidade 

de acesso aos alunos em diferentes contextos. Além dessa forma de 

acesso mais ampla, há ainda a possibilidade de matrícula por trans-

ferência ex officio, amparada legalmente pela Lei nº 9.536, de 11 de 

dezembro de 1997, desde que ocorra entre instituições de ensino con-

gêneres.

No período em que o CODAP/UFS utilizava provas classificatórias 

como forma de ingresso, podendo citar o recorte entre 1969 e 1971, “a 

alta seletividade proporcionada por esses exames determinou um per-

fil discente oriundo de famílias economicamente elitizadas, cujos estu-

dantes eram provenientes de instituições particulares vistas como con-

ceituadas no cenário educacional sergipano”, como expõem Almeida e 

Conceição (2023, p. 16).

O ingresso de alunos, por intermédio do sorteio público de vagas no 

CODAP/UFS, iniciado em 2010, “provocou alterações na cultura esco-

lar e exigiu mudanças e/ou adaptações nos processos pedagógicos a 

fim de atender, de forma eficiente e adequada, às necessidades des-

sa nova clientela que recorria à escola” (Almeida; Conceição, 2023, p. 

4). Essas mudanças podem ser provocadas devido às diversidades nos 

perfis socioeconômico e escolar dos discentes.

No entanto, o estudo de Bispo (2018, p. 88) evidencia uma lacuna 

na literatura científica ao descrever o perfil socioeconômico dos alunos 

dessa instituição de ensino entre 2010 e 2015, “uma vez que nenhum 

dos setores técnico-pedagógicos do CODAP/UFS dispunha de docu-

mentação de acompanhamento discente que permitisse identificar tal 

perfil”. Apesar disso, a autora conclui que o CODAP/UFS pode e deve 

ser considerado como uma instituição de excelência.

Em contraposição à elitização da educação escolar, defende-se que 
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a escola pública deve oferecer um ensino de qualidade para as diferen-

tes classes, independentemente da origem social e econômica da popu-

lação e, para obter uma conjuntura fidedigna da realidade, é pertinente 

resgatar os perfis socioeconômico e escolar dos alunos que ingressaram 

no período de maior incidência de retenções, em 2013, cujo Indicador de 

Rendimento foi 0,68, o menor já registrado pelo Inep (2023).  

Delimita-se, assim, o problema de pesquisa a partir da seguinte 

questão norteadora: qual é a relação entre os perfis socioeconômico e 

escolar dos alunos do CODAP/UFS após o ingresso via sorteio público 

de vagas, em 2010?

Ratificando a questão apresentada, este capítulo tem como objeti-

vo analisar os perfis socioeconômico e escolar dos alunos do CODAP/

UFS que ingressaram entre 2010 e 2014, advindos do sorteio público 

de vagas.

Procedimentos Metodológicos 
Esta pesquisa tem abordagem quali-quantitativa, com objetivo des-

critivo e exploratório. Quanto aos procedimentos técnicos, trata-se de 

uma pesquisa documental, baseada nos dossiês dos alunos, armaze-

nados em caixas de arquivo adequadas para documentos de preser-

vação permanente, depositadas na secretaria do colégio.

Para tanto, adotaram-se os seguintes procedimentos metodoló-

gicos: 1) pré-análise dos documentos; 2) utilização de critérios de in-

clusão e exclusão dos documentos; 3) seleção dos documentos; 4) or-

ganização e coleta dos dados; e 5) análise dos dados coletados nos 

documentos.

Na primeira etapa, a pré-análise, notou-se que os dossiês são agru-

pados por turmas concluintes, em ordem alfabética, organizados pela 
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equipe técnico-pedagógica, com auxílio do Centro de Pesquisa, Docu-

mentação e Memória do CODAP/UFS (CEMDAP)9 . Sendo assim, como 

técnica qualitativa, foi necessário analisar os documentos inseridos nas 

pastas de concluintes entre 2016 e 2023, na perspectiva de encontrar 

os alunos que ingressaram após o sorteio público de vagas, em 2010.

Na segunda etapa metodológica, para maior precisão do estudo, 

foram utilizados critérios de inclusão e exclusão: incluíram-se dossiês 

de alunos matriculados no CODAP/UFS entre 2010 e 2014 e que perma-

neceram nessa instituição até a conclusão do Ensino Médio; por outro 

lado, foram excluídos os dossiês dos alunos evadidos, transferidos e 

daqueles que não possuíam a documentação necessária para respon-

der ao problema desta pesquisa. A partir dos critérios utilizados, ob-

teve-se uma amostra por conveniência, totalizando cento e noventa e 

nove (n = 199) dossiês de alunos.

Na terceira etapa, a seleção dos documentos, foram utilizadas as 

fichas de matrícula; os comprovantes de residência, tanto como in-

dicador de baixa renda10 quanto para geolocalização dos alunos, o 

que permitiu uma análise socioeconômica das moradias; os históri-

cos escolares emitidos no Sistema Integrado de Gestão de Atividades 

Acadêmicas (SIGAA), para análise referente à procedência escolar e 

ao desempenho acadêmico dos alunos; e a relação de contemplados 

no Programa de Apoio Acadêmico e Financeiro, instituído em 2013, 

por meio da Resolução nº 01/2013/CONSU, como outro indicador de 

baixa renda.

Assim, na quarta etapa metodológica, os dados foram coletados e 

organizados com o auxílio do Google Forms, o qual possibilitou uma 

9	  Localizado na Ala B do CODAP/UFS, o CEMDAP tem como objetivo capacitar, organizar, pre-
servar e disponibilizar os acervos documentais relacionados com o CODAP/UFS, além da produ-
ção de pesquisas e o desenvolvimento de atividades pedagógicas (Codap, 2024).
10	 A partir da Tarifa Social, isto é, um desconto na conta de energia concedido às famílias de baixa 
renda, cadastradas no CadÚnico do Governo Federal, com renda de até meio salário-mínimo por 
pessoa.
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tabulação sistemática no Microsoft Excel. Com esses dados, foi possível 
filtrar e realizar análises estatísticas, como técnica quantitativa corres-
pondente à última etapa metodológica, com associações entre variá-
veis categóricas nominais (rendimento escolar e baixa renda), empre-
gando o teste qui-quadrado.

 A interpretação dos resultados envolve a análise do valor de p e da 
tabela de contingência, elaborada com o auxílio do software Jamovi, 
considerando valores abaixo de 0,05 (p < 0,05) como significativos. 
Quando não são cumpridos os pressupostos para o teste qui-quadra-
do, o teste exato de Fisher é empregado sob essa mesma ótica.

Resultados e Discussão
Para estabelecer um panorama dos aspectos socioeconômicos da 

comunidade escolar deste estudo, foi elaborado um mapa de geoloca-
lização referente às moradias dos estudantes (Figura 1). A maior parte 
das famílias residia em Aracaju/SE (61,3%), capital sergipana, seguida 
por São Cristóvão/SE (27,1%) e Nossa Senhora do Socorro/SE (5,5%), 
além de outros municípios, como Itabaiana/SE, Itabaianinha/SE e Barra 
dos Coqueiros/SE, representando 4% da população estudada, enquan-
to 2,1% não dispunha de documentos para tal identificação.

Destaca-se a localização do CODAP/UFS na Grande Rosa Elze11, em 
São Cristóvão/SE, por concentrar 21,1% dos alunos (Figura 1). Segundo 
Santos e Araújo (2021), morar no entorno do colégio reflete em uma ro-
tina diferente daquela dos alunos que moram mais distantes e utilizam 
o transporte diariamente, aspecto que, além de implicar na otimização 
do tempo, proporciona maior segurança, fatores que podem corrobo-
rar o desenvolvimento escolar dos estudantes.

11	 É composto pelos bairros Conjunto Eduardo Gomes, Conjunto Lafaiete Coutinho, Conjunto Luiz 
Alves, Conjunto Madre Paulina, Conjunto Maria do Carmo 3, Jardim Rosa Elze, Jardim Universitá-
rio, Loteamento Tijuquinha, Loteamento Rosa do Oeste, Loteamento Nosso Lar.
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Figura 1 –Figura 1 – Mapa de geolocalização dos alunos do CODAP/UFS (2010 - 2014).

Elaboração: Elaboração: Autores (2024).
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Um ponto importante nessa discussão espacial e que tem relação 

direta com a renda são os gastos que a família precisa ter com trans-

porte escolar, o que implica diretamente na permanência desses estu-

dantes na escola, caso residam em locais mais distantes. Sobre esse 

aspecto, Silva e Portugal (2022, p. 13) analisam que os programas de 

transporte escolar para o acesso à Educação devem “[...] atender às 

necessidades de acesso dos alunos às escolas, mas também conscien-

tizar os governantes e tomadores de decisão quanto à importância 

desta temática na educação escolar”.

No entanto, a Grande Rosa Elze apresenta aspectos socioeconômi-

cos com grandes desafios para o poder público. Para Lima, Barbosa 

e Oliveira (2020), essa região passa por um processo de urbanização 

com impactos negativos na sociedade, principalmente devido à falta 

de saneamento básico adequado. Esse processo foi impulsionado por 

políticas públicas de habitação e educação, sobretudo pela construção 

de conjuntos residenciais e pela instalação da UFS.

É fato que a criação do campus universitário dinamizou a região, 

melhorando o acesso e o transporte, e intensificou a especulação imo-

biliária, levando ao surgimento de novos conjuntos habitacionais. A UFS 

atraiu muitos estudantes, aumentando as atividades e os serviços na 

área. O crescimento da rede de serviços e empreendimentos imobiliá-

rios atende às demandas dos estudantes da UFS, mas o adensamen-

to do bairro “[...] indica a necessidade da presença do poder público 

municipal, o qual tem se mostrado frágil diante de sua economia e das 

transformações socioespaciais” (Menezes, 2012, p. 9).

Nas proximidades geográficas da Grande Rosa Elze, encontra-se 

a Zona Oeste da capital sergipana, com 19,5% dos alunos (Figura 1), 

sendo diretamente afetada pelo crescimento populacional e pela au-

sência de saneamento básico. Conforme Lima (2021), as atividades 

imobiliárias na Zona Oeste, em especial nas áreas com novos em-

preendimentos do bairro Jabotiana, precarizaram a infraestrutura 
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existente, trazendo várias consequências socioeconômicas ao bairro, 

como a insegurança dos espaços públicos e a falta de atividades eco-

nômicas para os moradores.

O cenário de vulnerabilidade socioeconômica da Zona Oeste se 

agrava no bairro Olaria e circunvizinhos, por apresentar “[...] a mais 

baixa cobertura de esgotamento sanitário em vários locais [...]” 

(Santos; Araújo, 2021, p. 20), tornando-se fator de risco para a saúde 

da população. Em suas pesquisas, Dias e Gois (2021) apresentam a 

importância dos cuidados com o bem-estar para o desenvolvimen-

to cognitivo dos alunos, enfatizando a necessidade de promoção da 

saúde na sociedade.

Essa vulnerabilidade socioeconômica assenta-se, principalmente, 

na Zona Norte de Aracaju/SE. Sob o ponto de vista de Santos (2023, 

p. 20), os moradores dessa zona “[...] sofrem com as desigualdades 

socioespaciais e econômicas produzidas e reproduzidas por meio dos 

modos de expansão urbana da capital sergipana, regida pela lógica de 

produção capitalista”. A expansão urbana e a ausência de infraestru-

tura da Zona Norte, com 14,5% da população estudada (Figura 1), criam 

barreiras para a permanência dos alunos moradores dessa região até 

a conclusão da Educação Básica.

Em contrapartida, como expõe Vilar (2002), em geral, a Zona Sul 

é considerada o epicentro das famílias com maior poder aquisitivo de 

Aracaju/SE, em virtude de sua localização estratégica, próxima aos 

bairros com maiores centros comerciais e pela presença de infraes-

trutura urbana de qualidade, incluindo pavimentação adequada, sa-

neamento básico, iluminação pública, fornecimento de água e coleta 

regular de resíduos sólidos. 

Entretanto, no município de Aracaju/SE, as áreas periféricas do ex-

tremo norte e sul são as mais vulneráveis social e economicamente, 

em razão da ocupação desordenada e de problemas ambientais, em 
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especial nos bairros Lamarão, Cidade Nova e Santa Maria, por apre-

sentarem um contexto familiar com condições precárias, além dos al-

tos índices de analfabetismo ou baixa escolaridade dos pais ou respon-

sáveis (Aracaju, 2019).

Ou seja, a mapografia social do município de Aracaju/SE descre-

ve pontos críticos no extremo sul, revelando que a Zona Sul também 

apresenta vulnerabilidades socioeconômicas a partir dos múltiplos ce-

nários existentes. Nesta pesquisa, constatou-se que 7,5% dos alunos 

moravam no extremo sul de Aracaju/SE, a exemplo do bairro Santa 

Maria, enquanto 9,5% dos alunos moravam em bairros com maior po-

der aquisitivo, como Atalaia e Farolândia (Figura 1).

 Já os alunos localizados na Zona Leste de Aracaju/SE estão em 

menor concentração na capital, com 10,3% da população estudada. 

Conhecida por sua intensa atividade comercial, essa zona é dicotô-

mica: de um lado, há maior concentração de estabelecimentos co-

merciais no centro do município e, de outro, bairros com situações 

socioeconômicas favoráveis para o avanço escolar, como Treze de 

Julho, Luzia e Grageru. Segundo Santos (2023), esses bairros exem-

plificam a disparidade espacial e a distribuição desigual de recursos 

públicos destinados à infraestrutura urbana, especialmente quando 

comparados à Zona Norte.

Além das zonas mencionadas de Aracaju/SE, há presença de alu-

nos no município de Nossa Senhora do Socorro/SE (Figura 1). De acor-

do com o IBGE (2010), no período em que os alunos desse município 

ingressaram no CODAP/UFS, 42% dos moradores viviam com renda 

mensal de até meio salário mínimo, e a educação escolar apresentava 

baixos indicadores governamentais, com nota 2,7 no Ideb.

Com os resultados e discussões apresentados até o momento, 

os alunos do CODAP/UFS, em sua maioria, que ingressaram após o 

sorteio público, em 2010, moravam em ambientes em situação de 
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vulnerabilidade socioeconômica. Como forma de atenuar a disparida-

de socioeconômica entre os estudantes que ingressaram por meio do 

sorteio público, houve a regulamentação do Programa de Apoio Aca-

dêmico e Financeiro, em 2013. O objetivo foi assegurar a permanência 

dos alunos de baixa renda em contrapartida ao seu envolvimento em 

atividades de cunho artístico, cultural, científico e desportivo.

Entende-se que “a assistência estudantil colabora para a inclusão 

de parcela significativa de estudantes vulneráveis, fazendo com que 

permaneçam na instituição e participem de atividades que, de outra 

forma, estariam impedidos” (Carvalho; Dias, 2021, p. 32). O cenário de 

vulnerabilidade socioeconômica apontado neste estudo entra em con-

traste com o observado no Ginásio de Aplicação da Faculdade Católica 

de Filosofia de Sergipe (1959–1968), período em que o CODAP/UFS não 

estava integrado à UFS e adotava um processo seletivo classificatório 

para ingresso.

Nos estudos realizados por Melo e Conceição (2021, p. 89), o Ginásio 

de Aplicação era composto por um público “formado, majoritariamen-

te, por filhos de famílias de estratos econômicos médios ou ricos, onde 

se concentravam populações de maior poder aquisitivo e provenientes 

de escolas privadas”. Ao comparar esses dois momentos históricos, 

antes e após a federalização do CODAP/UFS, nota-se como a forma de 

ingresso na instituição corrobora para a mudança do perfil socioeco-

nômico dos alunos.

Para além da geolocalização dos alunos, notaram-se outros dois in-

dicativos de baixa renda, a saber: a relação de contemplados no Pro-

grama de Apoio Acadêmico e Financeiro e a tarifa social presente nos 

comprovantes de residência existentes nos dossiês dos alunos. Esta 

investigação determinou uma relação significativa (p = 0,038) entre o 

aluno de baixa renda e o seu rendimento escolar, como demonstra a 

tabela de contingência (Tabela 1).
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Tabela 1 –Tabela 1 – Relação entre o rendimento escolar e 
a vulnerabilidade socioeconômica (p = 0,038*).

Situação socioeconômicaSituação socioeconômica

Rendimento Escolar Rendimento Escolar 

Sempre Sempre 
aprovadoaprovado

Pelo menos Pelo menos 
uma uma 

reprovaçãoreprovação
TotalTotal

Baixa renda
Observado 50 33 83

  % em linha 60.2 % 39.8 % 100.0 %

Sem dados
no dossiê

Observado 86 30 116

  % em linha 74.1 % 25.9 % 100.0 %

Total
Observado 136 63 199

  % em linha 68.3 % 31.7 % 100.0 %

Elaboração: Elaboração: Autores com o auxílio do Jamovi (2024).

Os resultados indicam que, dentre os alunos que reprovaram pelo 
menos uma vez (63 no total), os de baixa renda repetiram de ano com 
maior frequência (33 reprovações). Esses alunos que repetiram pelo 
menos um ano letivo, em sua maioria (57%), moravam em áreas em 
situação de vulnerabilidade socioeconômica da Grande Rosa Elze e do 
extremo sul e norte de Aracaju/SE, como Lamarão e Santa Maria, res-
pectivamente. Segundo Araújo et al. (2020), a melhoria na condição 
socioeconômica impacta positivamente as notas dos estudantes, refor-
çando a importância das políticas públicas de redistribuição de renda 
para reduzir as desigualdades existentes.

Além disso, carecia-se também de mecanismos de avaliação do de-
sempenho escolar. Dentre esses mecanismos, pode-se citar o Conse-
lho de Classe, instituído em 2008, como “órgão consultivo, normativo 
e deliberativo em assuntos didático-pedagógicos e disciplinares” (UFS, 
2008, p. 8). Segundo Rocha e Silva (2021), o Conselho de Classe tem 
como objetivo analisar o processo de ensino e aprendizagem, refletindo 
em menores índices de reprovação.

Contudo, visto o número de reprovações, tornou-se necessário 
complementar a instituição do Conselho de Classe para subsidiar sua 
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operacionalização, a partir de um direcionamento mais específico, a 
fim de consolidar sua função pedagógica, em um documento próprio 
aprovado na 14ª Assembleia do Conselho Geral do CODAP/UFS, em 22 
de julho de 2014.

Enquanto “órgão responsável pelo acompanhamento do processo 
do desempenho escolar das turmas do Ensino Fundamental e Médio” 
(UFS, 2014, p. 1), o Conselho de Classe passou a ampliar o protagonis-
mo discente, promovendo a autoavaliação das turmas, além da defi-
nição da periodicidade, com três reuniões ao longo do ano letivo, cada 
uma delas organizada em dois momentos: um com a presença do(a) 
representante de turma e outro sem a sua presença.

Esta pesquisa ainda aponta um paradoxo inerente à procedência 
escolar da rede pública e da rede privada, mesmo não havendo rela-
ção com significância estatística entre o rendimento e a procedência 
escolar. Embora a literatura científica indique que a educação pública 
no Brasil tem sido depreciada (Alves, 2020), favorecendo a educação 
privada, a taxa de reprovação no CODAP/UFS entre alunos oriundos de 
escolas particulares é maior, com 23,1%, em comparação com aqueles 
de escolas públicas, com 6,5%, na mesma proporção (Tabela 2).

Tabela 2 – Tabela 2 – Frequências de rendimento e procedência escolar.

Rendimento Rendimento 
escolarescolar Procedência escolarProcedência escolar ContagensContagens % do % do 

TotalTotal
% % 

acumuladaacumulada

Sempre 
aprovado

Somente escola particular 108 54.3 % 54.3 %

Somente escola pública 18 9.0 % 63.3 %

Escola particular e pública 8 4.0 % 67.3 %

Não informado 2 1.0 % 68.3 %

Pelo menos 
uma 

reprovação

Somente escola particular 46 23.1 % 91.5 %

Somente escola pública 13 6.5 % 98.0 %

Escola particular e pública 4 2.0 % 100.0 %

Não informado 0 0.0 % 100.0 %

Organização: Organização: Autores com auxílio do Jamovi (2024).
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Predominou o ingresso de alunos provenientes de escolas particu-
lares que, em geral, estão localizadas próximas às residências. Nes-
sa conjuntura, Alves (2020) alega que, mesmo em bairros periféricos, 
os pais/responsáveis fazem sacrifícios para pagar as escolas privadas 
locais, na esperança de oferecer uma educação de melhor qualidade 
para seus filhos, situação que pode justificar o alto percentual (77,4%) 
de alunos com procedência exclusiva de escolas particulares, em virtu-
de de sua geolocalização.

Contudo, a qualidade dessas escolas pode variar, e os pequenos 
centros educacionais podem não fornecer uma dinâmica escolar, no 
primeiro ciclo do Ensino Fundamental, que sustente a dinâmica dife-
renciada do CODAP/UFS, como a inserção de três línguas estrangei-
ras (Inglês, Espanhol e Francês) e Desenho Geométrico, não comuns ao 
currículo escolar das instituições precedentes. 

Em contrapartida, considerando a geolocalização dos alunos, pre-
sume-se a necessidade de recursos financeiros para custear a alimen-
tação e o transporte até a conclusão do Ensino Médio no CODAP/UFS, 
o que pode ser suprido com a renda antes destinada ao pagamento da 
mensalidade escolar. Essas necessidades podem limitar o número de 
inscritos no sorteio público de vagas e, consequentemente, de sortea-
dos entre os alunos de baixa renda, que, por essa razão, estudam na 
rede pública estadual e municipal.

Para além disso, deve-se reconhecer que o ingresso nos Colégios de 
Aplicação no Brasil não apenas otimiza a economia familiar mensal, 
mas amplia a possibilidade de acesso ao Ensino Superior por meio de 
cotas de escolas públicas, garantidas pela Lei de Cotas. Ou seja, esses 
alunos têm aulas com professores mestres e doutores, participam de 
projetos de Ensino, Pesquisa e Extensão que corroboram para sua for-
mação acadêmica e, na tentativa de acessar o Ensino Superior públi-
co, concorrem com outros alunos que, por sua vez, não tiveram essas 
mesmas oportunidades.
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Considerações Finais
O objetivo deste capítulo foi analisar o perfil socioeconômico e o 

perfil escolar dos alunos do CODAP/UFS que ingressaram entre 2010 e 
2014, após a entrada de alunos advindos do sorteio público de vagas, 
mediante o seguinte questionamento: qual é a relação entre os perfis 
socioeconômico e escolar dos alunos do CODAP/UFS após o ingresso 
via sorteio público de vagas?

O perfil socioeconômico incidiu diretamente no rendimento escolar 
dos alunos, relação determinada com significância estatística, indican-
do que as diferenças nas condições socioeconômicas estão associadas 
às variações no desempenho acadêmico dos alunos, com incidência 
probabilística.

Essa relação foi reflexo da diversidade socioeconômica do grupo 
analisado, o qual apresentou uma tendência em direção à maior vulne-
rabilidade socioeconômica dos alunos, visto sua geolocalização. Nesse 
período, houve a implementação de políticas de permanência e, com 
isso, o fortalecimento do sorteio público de vagas no processo de de-
mocratização do ensino público do CODAP/UFS.

Diante disso, pode-se citar a regulamentação do Programa de Apoio 
Acadêmico e Financeiro e do Conselho de Classe como ferramentas 
fundamentais para a permanência dos alunos entre 2010 e 2014. Con-
tudo, este estudo apontou limitações quanto à análise do impacto des-
ses instrumentos, cabendo novas investigações.

Por fim, o sorteio público de vagas do CODAP/UFS mostrou-se 
como uma ferramenta de acesso menos excludente e, para torná-la 
mais inclusiva no período analisado, foi necessário adotar outros me-
canismos para corroborar para a permanência dos alunos com maior 
vulnerabilidade socioeconômica e, com isso, garantir uma educação 
pública eficaz.  
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Entre números, histórias e decisões 
institucionais, esta obra revela muito 

mais do que dados: expõe as engrenagens 
que moldam o acesso, a permanência e o 

sucesso escolar em uma das experiências 
mais emblemáticas da educação pública 

brasileira. Ao analisar o Colégio de Aplicação 
da Universidade Federal de Sergipe ao longo 
de décadas, os autores desmontam a ideia de 
neutralidade dos processos seletivos e mos-
tram como diferentes formas de ingresso pro-
duzem perfis distintos de estudantes e traje-
tórias educacionais.

Com rigor acadêmico e sensibilidade so-
cial, o livro convida o leitor a enxergar a 
escola como um espaço de disputa, trans-
formação e construção coletiva. Mais do 

que um estudo institucional, trata-se de 
uma reflexão crítica sobre equidade, 

políticas públicas e o papel da edu-
cação na redução - ou reprodução 

- das desigualdades. Leitura indis-
pensável para quem não aceita 

respostas fáceis quando o as-
sunto é educação pública 

de qualidade.
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